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Com  origem  na  Índia,  a  medicina  ayurvédica  é  traduzida  do  sânscrito  por 
ciência da vida e apresenta relatos de mais de cinco mil anos atrás. Considerando o 
bem­estar  do  individuo  em  sua  forma  íntegra,  a  ayurveda  apresenta  caráter 
preventivo e  cada  vez  mais  vem  sendo  estudada  no  Ocidente,  comparando  então 
aspectos  abordados  na  medicina  alopática  e  ayurvédica.  Seus  conhecimentos 
seguem expandindo e hoje é aplicada no Sistema Único de Saúde dentro da Política 
Nacional  de  Práticas  Integrativas  e  Complementares.  O  objetivo  dessa  revisão 





em  suas  vidas,  levando  em  consideração  o  consumo  alimentar  inadequado, 
inatividade  física,  tabagismo,  além  do  consumo  excessivo  de  álcool  (1,  2).  Como 
resultado, doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) são os principais fatores de 
óbitos  no  Brasil  e  no  mundo  (3).  Dados  da  Organização  Mundial  da  Saúde  e 





  O  presente  trabalho  se  dá  pela  introdução à  Ayurveda,  medicina  tradicional 
indiana,  que  por  sua  vez  considera  o  tratamento  e  cuidado  do  indivíduo  unindo  a 
mente, o corpo e o ambiente (6). O objetivo desta pesquisa é identificar evidências 













Ayurveda,  traduzida  da  língua  sânscrito,  apresenta  o  significado  de 
conhecimento  da  longevidade,  no qual “veda” é conhecimento e “ayus”, vida. A 
precisão de sua origem, considerando que são conhecimentos existentes antes de 
Cristo,  é  improvável,  porém  alguns  apontamentos  revelam  que  é  cerca  de  5.000 
anos atrás (7). Os conhecimentos da ayurveda em sua origem são apresentados em 
três  textos  clássicos.  São  eles  o  Sushrut  Samhita,  Charak  Samhita  e  Ashtanga 
Hridaya. 
Na  perspectiva  da  medicina  ayurvédica,  o  ser  humano  tem  os  cinco 
elementos dentro de si em proporções específicas e  individuais, sendo eles o  éter 
(espaço), ar, fogo, água e  terra. Sendo assim, o corpo humano se origina da união 
dos elementos presentes da natureza. Sua composição é denominada “Dosha”, que 
variam em três diferentes tipos: vata, pitta e kapha (MCLNTYRE, 2016). Os doshas 
são  considerados  os  biotipos  ou  humores.  São  resultados  da  junção  de  dois 
elementos, sendo “Kapha” a junção de terra e água, “Pitta” fogo e água, e “Vata”, 
que  por  sua  vez  tem  em  sua  composição  ar  e  éter  (9).  Para  manter  uma  saúde 






de  cada  ser.  Considerando  isso,  é  aplicado  um  questionário  ao  paciente,  entre 
outras  formas  de  avaliação,  para  a  identificação  da  constituição  de  elementos 
predominantes na pessoa. Sendo assim, a elaboração da dieta será com o objetivo 
de  equilibrar  os  doshas  da  pessoa,  de  acordo  com  o  que  ela  tem  preponderante 
(11).  
Para determinar seu dosha, no questionário elaborado por Mclntyre (2016), a 
seguir,  é  necessário  assinalar  cada  fileira  com  as  características  nas  quais  o 







continuado, humanizado e integral em saúde.” 
(16) 
Ao  longo  dos  anos,  portarias  foram  publicadas  no  Ministério  da  Saúde 




Integrativas  e  Complementares.  No  contexto  da  Ayurveda,  o  pré­requisito  para 
exercer as atividades é um curso de especialização de 300 horas no mínimo com 
abordagens  em  dietoterapia  e/ou  fitoterapia.  Pode­se  dizer  que  é  um  passo  muito 
importante  para  todos  os  nutricionistas  e  também  a  sociedade,  levando  em 
consideração  que  a  ampliação  das  atividades  do  nutricionista  é  uma  grande 
conquista, principalmente com abordagens terapêuticas que amplificam o bem­estar 






A  pesquisa  tem  como  objetivo  identificar  evidências  científicas  sobre  as 







científicos  completos  e  gratuitos  disponíveis  nas  bases  de  dados  Public  Medline 
(Pubmed),  Scientific  Electronic  Library  Online  (Scielo)  e  Google  acadêmico  nos 
idiomas  em  inglês  e  português  e  sem  limite  de  abrangência  de  publicação,  bem 
como  livros  com  fundamentos  teóricos  de  abordagem  ayurvédica.  Além  disso, 
consultas a documentos técnicos de órgão governamental. 
  Dentro  da  metodologia  de  revisão  narrativa  da  literatura,  existe  maior 
amplitude para a realização do estudo, dando maior liberdade para a análise crítica 
do autor (19). 
Os  seguintes  termos  foram  pesquisados  para  a  elaboração  do  trabalho: 
“ayurveda”, “medicina ayurvédica”, “ayurvedic medicine”, “ayurveda diet”, “práticas 




 O  critério  para  a  apresentação  dos  resultados  foi  selecionar  trabalhos  que, 
independente  do  método,  apontam  dados  sobre  a  relação  direta  da  alimentação 
ayurvédica  e  seus  reflexos  no  organismo  humano.  Além  disso,  materiais  que 






organismo  e  está  correlacionada  com  doenças.  Também  é  relacionada  com  a 
absorção  de  nutrientes  e  equilíbrio  imunológico.  A  obesidade,  por  exemplo,  é  um 
fator de alteração da microbiota, assim como o câncer e a dieta  (20). Outro artigo 
aponta que para a ayurveda é importante que todas as refeições apresentem os seis 
distintos  sabores.  A  variedade  na  alimentação  é  preconizada  e  com  isso  é 
abundante os compostos, além de macronutrientes e micronitrientes, os polifenóis, 
que colaboram para a nutrição e saúde adequada. Diferentemente do ocidente, na 
Índia  a  alimentação  é  rica  em  fibras  e  fitoquímicos.  Como  resultado,  ao 
compararmos o índice de câncer de cólon, é consideravelmente menor na Índia do 
que no ocidente (21). 
Especiarias  presentes  na  dieta  ayurvédica  como  gengibre  e  cúrcuma 
apresentaram capacidade de ações benéficas para a microbiota intestinal, além de 





disso, a  inflamação sistêmica é um  fator de  risco para a disbiose  intestinal. Existe 
uma relação direta da dieta na prevenção e no  tratamento de artrite reumatóide. O 
agravamento dos doshas pode ser corrigido pela alimentação. A cevada por conter 
elevado  valor  de  fibras  reduz  a  resposta  inflamatória  e  condições  autoimunes.  O 
alho  também melhora a condição da inflamação e disbiose, afinal exerce um papel 
de prebiótico. Além desses, o gengibre atua contra a patologia inflamatória, uma vez 
que  apresenta  potencial  para  inibir  a  ação  de  genes  possivelmente  inflamatórios 
(23). 
Frequentemente presente na alimentação ayurvédica, a cúrcuma, que por sua 
vez  apresenta  curcumina,  um  composto  bioativo  com  capacidade  altamente 
antinflamatória, sendo então um ótimo aliado para o  tratamento de doenças como, 
por  exemplo,  inflamações  no  intestino,  pancreatite  e  até  mesmo  alguns  tipos  de 
câncer  (22).  Além  de  tais  benefícios  ofertados  pela  curcumina,  foi  constatada 
relevância  para  o  tratamento  de  depressão,  uma  vez  que  atua  na  modulação  de 
neurotransmissores (24). Um estudo realizado pelo período de quatro meses com 27 




medicina  alopática  e  ayurvedica  (26).    Na  tabela  a  seguir  apresentam­se  seus 
resultados:  
 






O  câncer  é  resultado  da  genética  e 
eventos  que  levam  a  células  ao 
crescimento  não  controlado  e 
resistência à morte celular. 
O  câncer  surge  quando  há 
interações  anormais  entre  Prakriti 
(genótipo)  e  fatores  ambientais 
que  agravam  os  Doshas  e 
prejudicam a imunidade 
Anormalidades  perante  crescimento 
exacerbado  de  células  e  a  morte 
celular causam câncer. 
Regulação  epigenética,  dieta, 
fatores  ambientais  e  imunidade 
afetam os fenótipos. 
A maioria dos cânceres surge devido a 
esporádicas  mutações  em  tecidos 
específicos,  e  espalhar  para  outros 
órgãos. 
Interação entre Doshas agravados 
e  tecidos  fragilizado  (Dhatus)  se 
manifestam  como  cânceres  de 
órgãos. 
Patologia  molecular  entre  câncer  e 
síndrome metabólica. 
Dietas  ricas  em  fibras  associadas  a 
baixo  risco  de  doenças  cardíacas  e 
câncer. 
O  processo  de  inflamação  não  foi 
vinculadoao câncer. 
Ligações  entre  dieta  inadequada, 
digestão,  metabolismo, 
inflamação e doença. 
“Ama” talvez um novo 
biomarcador início da inflamação. 
Inflamação  crônica  promove  todas 
as fases da carcinogênese. 
Quimioterapia  ou  radioterapia  não  são 
diretamente para tecido com câncer. 
Essas  terapias  também  destroem 
tecidos e ter efeitos colaterais graves. 
As terapias visam indiretamente o 
tecido  canceroso  por  eliminando 
Doshas  viciados,  rejuvenescendo 









Uma  análise  pelo  período  de  3  meses  com  acompanhamento  semanal  com 
17  indivíduos  obesos,  sendo  2  homens  e  15  mulheres,  foi  realizada  pela 
Universidade  de  Arizona  em  2012  e,  como  intervenção,  tiveram  acompanhamento 
psicológico,  práticas  de  yoga  e  dieta  ayurvédica.  Foi  realizada  a  avaliação 
antropométrica  em  todos  os  participantes  do  estudo  no  início  e  ao  decorrer.  Ao 
término  do  estudo,  foi  constatado  perda  de peso  em  75%  dos  pacientes,  além  de 
melhorias no perfil psicológico sem que houvessem grandes custos inclusos (27). 
Outra  pesquisa  aconteceu  associando  a  ayurveda  à  epigenética  e  ao  levar  em 
consideração  o  estilo  de  vida  preconizado  por  tal  vertente,  como  alimentação 
balanceada  e  boa  digestão,  as  expressões  genéticas  são  positivas,  sendo  então 
uma evidência que aproxima a medicina oriental e alopática (28). Os fenótipos, que 





para o  tratamento  de  diabete  mellitus  tipo 2.  Como  exemplo,  podemos  observar  o 
relato de um paciente do sexo masculino, de 40 anos e diagnosticado com diabete 
mellitus  tipo  2  que  após  mudanças  de  comportamento  e  adesão  à  dieta 





não  tenha  ainda  evidencia  cientifica  o  suficiente  para  afirmarmos  que  a  medicina 




de  recuperação  e  de  redução  de  custos  (27,  30),  as  terapias  complementares  no 
Brasil  ainda  são  desconhecidas  por  parte  da  população  e  até  mesmo  de 
profissionais de saúde. Além disso, um estudo  transversal com abordagem quanti­
qualitativa  revela  que  vários  municípios  não  aderem  as  Praticas  Integrativas  e 
Complementares no SUS por  falta de  recursos  (30). Segundo os autores Ferraz e 
Galli,  estudos  apontam  a  falta  de  conhecimento  em  tal  área  pelos  próprios 






As  medicinas  orientais  e  ocidentais  vêm  realizando  conexões  e  se 
interligando cada vez mais por conta de estudos como, por exemplo, de epigenética, 
cronobiologia,  associações  de  estilo  de  vida  e  doenças,  evidenciando  então  a 
necessidade da abordagem nos atendimentos acontecer de forma integral, holística.  
Além  de  melhoras  nos  quadros  clínicos  como  no  caso  da  obesidade  e 
diabete mellitus  tipo 2, a aplicação da medicina ayurvédica ainda aponta evolução 
no  aspecto  psicológico.  Com  a  sugestão  de  mudanças  de  comportamento,  as 
práticas em longo prazo são capazes de reverberar em aspectos diversos, como já 
apontados (27, 30). 
Um  consenso  apresentado  pelos  autores  Ferraz  (2020)  e  Galli  (2012)  é  a 
importância  da  ampliação  das  práticas  integrativas  e  complementares  entre  os 
profissionais  da  saúde,  devido  ao  potencial  de  manutenção  e  prevenção.  É  uma 
estratégia  eficaz  no  complemento  para  o  tratamento  alopático,  pois,  além  de 
potencializar melhoras no quadro de pacientes, são práticas de baixo custo.  
Segundo  o  Ministério  da  Saúde,  em  2019  aumentou  a  procura  por  tais 
práticas  no  SUS  em  46%,  além  da  ampliação  da  oferta  em  estabelecimentos  de 
Atenção  Básica.  Isso  demonstra  expansão  e  interesse  do  público,  mas  ainda  é 








Ao  pesquisarmos  sobre  os  conhecimentos  ayurvédicos,  nota­se  o  cuidado 
com  o  ser  humano  em  sua  integralidade,  o  que  tem  um  resultado  positivo  em 






em  consideração  tal  cenário,  ainda  são necessários  mais  estudos  voltados  para a 
nutrição  em  si  no  contexto  das  PICS.  Além  disso,  é  necessário  que  sejam  feitas 
pesquisas  sobre  a  Política  Nacional  de  Práticas  Integrativas  voltadas  para  as 
praticas em si e não no contexto geral das pics, afinal, quanto mais embasamento 




Pode  ser  bastante  relevante  a  expansão  dos  conhecimentos  das  práticas 
integrativas  e  complementares,  nas  quais  ayurveda  estão  inclusas,  tanto  para  os 
profissionais  de  saúde  quanto  aos  estudantes.  A  implementação  de  aulas  sobre 
Política  Nacional  de  Práticas  Integrativas  e  Complementares  no  SUS 




A  abordagem  ayurvédica  pode  ser  uma  ótima  aliada  aos  tratamentos 
convencionais, acelerando seus processos de  recuperação e com um baixo custo, 
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